
 
O LEAFRO – Laboratório de Estudos Afro-Brasileiros e Africanos da Universidade 

Estadual de Londrina – UEL, nasceu a partir da necessidade de ampliar as atividades 

realizadas pelo Grupo de Estudos Afro-brasileiros e das Relações Raciais, vinculado ao 

Conselho Nacional de Pesquisa – CNPq. O LEAFRO é certificado pela UEL e atua no 

desenvolvimento de pesquisas sobre a população afro-brasileira, africana e sobre as 

relações étnico-raciais. O grupo foi fundado no ano 2000 e desde então tem sido o lócus 

privilegiado para docentes, pesquisadores e estudantes que desenvolvem suas pesquisas 

sobre a temática das relações étnico-raciais. Além disso, tem-se desenvolvido a 

orientação de estudantes de graduação e pós-graduação, com pesquisas para o Trabalho 

de Conclusão de Curso – TCC, Mestrado e Doutorado.  

O laboratório também desenvolve atividades voltadas à formação inicial e 

continuada de professores da Educação Básica em Londrina e região, no estado do 

Paraná, Brasil. O LEAFRO tem atuado em diferentes ações voltadas à implementação 

dos conteúdos da Lei 10.639/03 para a formação nos estudos afro-brasileiros e africanos 

em todos os níveis educacionais.  

O LEAFRO tem como objetivos: (1)  Disponibilizar para a sociedade, para a 

comunidade acadêmica e para todos os níveis de ensino, os subsídios necessários para 

fomentar e aprofundar os estudos sobre a população afro-brasileira, africana e sobre as 

relações étnico-raciais tendo em vista dar subsídios para a implantação e o 

acompanhamento de políticas públicas que visem a superação ou a diminuição das 

desigualdades étnico-raciais no Brasil; (2) Promover interfaces entre o campo da 

educação e os estudos sobre a população afro-brasileira e os de raça/etnia na sociedade 

brasileira nas três áreas de atuação: Ensino, Pesquisa e Extensão; (3) Contribuir 

eficazmente para a implementação dos estudos afro-brasileiros e africanos em todos os 

níveis educacionais.  

Os membros do LEAFRO têm produzido diferentes tipos de trabalhos 

científicos, como TCCs, dissertações, teses, artigos, livros, vídeos, entre outros; 

voltados ao conteúdo das relações étnico-raciais, da população afro-brasileira e africana. 



 
O laboratório tem atuado, portanto, por meio de diferentes estratégias, em mais de duas 

décadas de duração, para o combate ao racismo não somente no ensino superior, como 

também em todas outras camadas da educação brasileira. 

  

 


